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' Cotitou o*Mco' Ivibera' O nosso Chico ãcceitaro,-'
'¦'AS seu imigo^Maehado, 

~. 
; 

" ¦E.aíiilo ao Quatro. Nações,

j^üe/V* véspera, so*déra, > .Uma miilher enç.ontrata;

GÒnfíelle um'lacio'engraçado:*- 
' 

Des-gorduchas proporções,' Uma-car^a recebera^,:'». - ..?-Que uai deixou vík.a cara |
S 

' 
De mulher apaixonada ¦ ¦ % . Gomiitma mascara eoBerta _

¦: Uma entÃtisla jSfopoiílo,¦" . ^'.MaSqu.e, em amor, sé"mostro
' Mas^a dlnaição impondo^ . 

' "Tão sabidi&ao esperta

|i\peií a ella mascaraíla. - ¦ *Que, de goietVo JeStumbrou.

. E aeeiéiícentaíp QÍiico jio lim: ,J O^ábre homem, estil visto",
¦ ,l?oi J) diafco eti-não-vêr

O séu rosto porque';' cinfim
' Dc aigum-amigó-a mulher

Hndi se.f'supponho, assfta

Relembra do Chico á historia;
f- -v "'¦•¦ *. ******< "ÈsÈl'—«O' mulher! Por Jesus Christrír-

iNão se me íaça finória f. -., %
i Pata que precisou d rsto"*?*y$f ¦

-Ei S oútraá^ssacóisa^.*, r-;>''ít,er^erá;t'enfpo.smjiegai-
ilasíacha,' no'mesmo dia,'
Umá.niasciiiaque a esposas.
(Numa gaveíã..escondia. :,;h
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Poisí* senhora minha e
Bõfa 'cSja assim cjuizíapar!^; "-àg,
.Jípá p' ra mostrai"ouVfâ pois»!,.. ig, -*

.. ¦ -™w*S' ,nr.^ «sa- . ¦* . ¦>*»:. '
-**»j

ijSoOo-*»^:.'';>;*'-• '¦"' • ';-' '"': -- !SioftooOoi8^ioQOOv<:i8^== ..•=• '~s\\ jjjr i?*^-^^," •-"' . -

1^ ¦¦»«^™TT^Ví „s Ciqanos melhores con. soldadinhos de «huiabo Idt® t.*es aVJaas eehroui<Í8.:

MILITARES ^âa^os dê palha eo.h' chrA,..o«i -míliMi-c». - A'; veada c.« todas as charutar.as.

EEs^mmÊ=^SF*£ &^jSMd9 = R«a dos Andrade n. 3s.^t ^Vv:^• -.•SiBf^5

1.^,-;'r-*;"

SMs à'.:r TpP.' "J -}'__•¦ :1 "ty .. ¦;.'% <?¦¦ ,7|fe; 
^ ' "*¦ J*v



./#'
\i 

¦ ::-»f&

O RIO NU - 25 DK JULHO DE 1903
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ASSIGNAT0RA6

Áuo  12W» | ímw  1W»0
NDMKRO iVWtSO

¦•c.plut  MO"-
Cg«B.t*dos  *• "•

., Pibltca anmiatmente cerca de S.WO
*¦< íinvura».

Oi orlginaes enfiados A rcdscfto nlo serio
r.atltuldo.. «inda m>e n»o «elanl publicado..

TELEGRAMMAS
„ Niotiierot, 23.. — O novo -goyemo vai

fazer um empréstimo no estrangeiro. E'
isso ; o estado do Rio anda damnado, e
quer morder.

Buenos Aviiks. 38. —A exemplo do
que se fez no Rio. de Janeiro com o Dr.
Rodrigues Alves, o anuiversario do ge-
nêràntoca foi .muito festejado. Como se
vC, cá o lá o povo vai "tomando inte-
resse pelos anads dos presidentes.

Rost.v, 23.—Visto ter o engenheiro
Marconi abolido na sua tolegraphia o
emprego dos altos postes, o Dr. Leiró
não será mais aproveitado nu-estação te-
legraphica doBrazil.

Laroo do Rocio, 23—Opcssoald'aqui
vai fazer causa commum com a compa-
nhia dc Botafogo para resistir ao Prefei-
to, que quer prohibir os reboques.

Tstseoa, 24. — Continuam a chegar
más noticias das ilhas. Ao que parece
a cousa no Cabo Verde esttt preta.

Nictherot, 24.—Está e.xplioado o caso
do Alvares de Azevedo. Qutun o chamou
de cadáver foi um sujeito que lhe deve
uns cobres.

Litteratura Chronica

'' Mas, na,, primeira noito em que dor-
mom no provisório chateou, o marido,
estando sua esposa dormindo «como um
porco» (phraso do author) tenta riscar
um phosphoro na caixa, marca Olho,
dc sua joven consorte, inutilisando o
sello, de 00 rdis, do imposto de...
cousummc... A joven, quo só gostava de
phosphoros marca Pistola, foge com
o... corpo o" seringa c põe a bocea no....
meio do.mundo.

Para obrigal-a a acceder aos seus de-
sejos, o perverso marido-obriga-a it um
jejum do quinze noites consecutivas ; a
esposa jura vlngar-se—o vinga-se d'uma
fôrma barbara (ou cruel, na phrase do
author). Embriaga o esposo com um
garrafflo de «caninha do O'» e, alta
noito, castra-o, com uma iacá de... cor-
lar papel, e vae-se... deitar com Ho-
rodes.

O marido, despertando, depois do eu-
rada a mona, e vondo-se despojado dos
seus «bens de raia», suicida se, dando
com a caboça numa parede... dó ope-
vários du fabrica Alliança.

Eis, em resumo, o entrecho do ro-
manco. Como o leitor viu, trata-se de
um livro de sensação... príapal.

O seu illustre author podo limpar as
mãos á parede... que vtetimou o heroe
do seu romance...

Ji dos Diabos.

Júié Pdels Castro. — «Cruel Vingan-
ca!... » (Romance contemporâneo
do tempo dos Herodes).—Carvalho
& Bulhões, editores. Rio das Ve-
lhas. \

O volume que o Sr. José Fidelis acaba
de dar á luz... da publicidade, e em
cuja confecção gastou (segundo elle
mesmo o diz) nove rnezes meio,
si não foi um «parto prematuro», foi,
sem duvida, um «aborto feliz» I...

E' um livro do these; e os livros de
these hão 'do sempre sobresahir sob as
saias diaphanas da «Grande-Arte-Escola
em Liberdade», muito embora, dequan-
do em quando, uma brochura de qual-
quer velho e6criptor venha, ou preten-"
da, ihe dar lições de lingüística...
pratica.. ,:-,

O assumpto do romance, por ser ve-
lho, foi multo bem tratado pelo seu
autor,

A acção passa-se na Galliléa, no go-
ver no do Herodes-Antipas. Um vendedor
ambulante de fofo barato casa-se (atraz

;'ãa porte de uma casa de... Modas)'com
uma joven samaritana, que vendia, fam-
bem. nas ruas, â cien réis ei lápis...

Nenhum dos noivos faz questão de
padre nem do padrinho ; — com um
grosso lápis vermelho fica firmado, afflr-
mado e confirmado o «pacto fundamen-
tal da união de corpos e de bens de

• raiz» (textual). Sr. „ "" *
Pordm, quem casa quer~*ea$a—diz o

velho proloquio. 
"'*'•

Eí, como o marido tivesse arrombado
as casas..;. dos botões das calças de

. sua mulher, e esta destruísse por com-
pleto as casas. oos. .r botões das cerou-,
Ias de seu'marid.0, a esposa süggere a• idéa, de irem residir, provisoriamente,
nas cavallariças do palácio de âcrodes.

Cito, por curioso, este. dialogo, entre
-marido e mulher;' % ..., -.

— Mas, menina, tu não tens medo de*
cavallos?» „. ' . *

',.- —Qual" o que!... Estou habituada a
tratar- d'elles desde solteira ; o que eu
receio são as mulas.», sem cabeça..;»

—Ora ; pois tu ainda acreditas que ha
bruchas ?... Deixa-te disso ; commigo
não pega,..»

O «ditoso par» installa-se, príncipes-
camente... no deposito de capim das
cavallariças do tetraicha da Galliléa.

CIGARROS 
descobridores— Veado. —

Collecçao-guerreiros históricos, Santo
Ângelo, typos da rua, Benedictinos,
pei tornes* e frades. ;

ENIGMÁTICA
Tem cabello muito espesso,
Ou mais cUro ou mais escuro,
Cabello curto, encorpado,
E que geralmente é duro.
CollocaçSo tem modesta ;
E' embaixo seu logar,
15 as f uneções p*ra que elle serve
SSo somente as de esfregar.
A seu respeito s,e sabe,
Como coisa bem provada :
Pôe-se ao meio da abertura
Por onde se faz entrada.
A palavra é masculina,
E tem três syllabas só" :
E\ por C. A. que conuça,
E acaba pov II. O.
AccreEcentar iuda posso,
E também, n2o direi mais :
Consoantes tem as quatro
E as outras sSo três vogaes.

Loterda Esperança —
Em 12 do. Outubro — Grande Loteria
Cômmemorativa da descoberta da Ame-
rica 50:000$000 bilhete inteiro 3$,
meio 1$Õ00, quarto $750 e vigésimos
150 róis.—Othesoureiro, Augusto, da
Rocha M. Gallo, caixa 1205, Rio de Ja-
neiro.

f\ omo se ainda fosse hoje, lem-.
í bro-me r da imprudência do

_„„-, meudeío! Tinha eu 12 annos
e o meu mano Chico, já passara dos 10. '
Num dia de,., festa em nossa casa,
fomos * quasi obrigados a dormir
numa só cama, attendendo á falta de
commodos, então, nesse dia, a cama
que' era bastante larga acceitou-nos
alegremente, emquanto • me estirei
nella resolutamente !

O mesmo não 'se deu com o meu
mano que sem somno rolou toda a noite
sem um minuto ao menos pregar o
olho.

*
^Comecei a sonhar, a sonhar e, a so-

nhar, despertei com a mais tremenda¦bofetada...
' —Desavergonhado I dizia-me o Chico,
então ou sou alguma gallinha, para ser
apalpado ?[

—Mas, Chico, eu sonhava...
— E'.,. sonhava,., sonhava que estavas

apalpando gallinhas 1 Porco ! Agora
cheira o dedol

Ottum Asbum.

PIADAS
ÍP5H5W I padre JucadeRczondo nfto

Jiquertheal.ro nacional, eo
Artliur Azevedo so muito
incommoda com isso...

Porque? Accaso contava com o apoio
dos padres í Mande o bugiar!.

O Sr. ministro <jk> Interior anda vi-
sitando as repartições do seu ministério,
em companhia dos deputados da com-

.misíão do orçamento.
Alguns desses paos ila patriu que

nSo ignoram o Cassino Nacional nem.o
Parque Fluminense,ficaram muito admi
rados quando veriticaram de visu a
existência da nossa Bibliotheoa e da
nossa Escola das Bcllas-Artes..

*
Completou o seu centésimo primeiro

anuiversario o Sr. visconde de Barba-
cena. Deus lhe dO outros tantos,

Consta que vários macrobios preten-
dom olferecor um banquete a S. Kx.
Acha-se á frente da commissão a vene-.
randa nonaginaria Mme. Suzanno-Cas
tem. *

Vao reunir-se o conclave para a eleição
do nosso papa. Desta vez,'0 Júlio do
Carmo não ò 'candidato. Uma vez não <S
costume.

Foi uma bella fostn o beneficio do
Suzanne Despres. *

'Os. emprezarios da tournéc-Antoine
propuzeram que ella so chamasse tour-
néc-Dcspres, porque o publico está can-
tando aquella interessante cantiga não
sei do quo revista portugueza: _ t

Vai te embora, Antônio ! ¦
Vae te embora, Antônio ! <K,
Vae te embora, Antônio !..._,

*
Foi hontem comprado pelo illustre

jornalista foão Longo o delicado e
tnignon collarinhoque, para admiração
do povo carioca, estava exposto na Ca-
misaria Americana.

Para não ficar atraz, o mavioso poeta
Luiz Edmundo adquiriu o famoso sa-
pato de dois kilometros que também se
achava na vitrine dasapataria da rua do
Ouvidor, canto da do Carmo.

Communica-nos o Torleroli que; se-
gundo declarou o espirito de Tiradon-
tos, em sessão spirita,o melhor remédio
para estralar dentes sem dur, c matar
o cliente e. em seguida fazer a extracção.

. Com semelhante descoberta o Narcc-
gênio desapparecera*da therapjeunca,.*

O conhecido ehcvclopedico Dr, Cunha
Salles vai publicar um novo jornal in-
titulado A Gazela, destinado única-
mente aos meninos vadios que não com-
parecem aos respectivos collegios.*' *

Sim, senhor 1 Uma bella idéia !...
<* * Tio.

í» .* # ' ; * " *

TINTA SARDINHA—Pera escrever, .
para impressão typographica e lithogaj- i
phicaj para copiar; lacres, etc.Escripto-
rio do deposito; ^Hospício .125. ¦.

II)lanteilolle,einumaoamiiPSI),.,f„ ,tadaao comprido, estava aesbffi k-¦#nuanooxplendor de toda a ,-i Xi\
dosou corpo jovem! os seu, La ^ros.urfamlo do volúpia um ,, tell«'

e outro destemlldo como s|T? w.c<
pregar numa cruz ou como ss „," ,p,r'.um corpo amado para o abraço iS *S"
os grandes olhos, abertos eX'7'»:caridosa expressão de q„em , 

°.'
gozar; os lábios arquoados num rk„perando beijos ardentes u todaolli»1
postura tentadora do fomea [nS»u",T
que espera o macho." .,™clli

Carlos sonlflu-senu tapete fclpudo.-.
pe da cama, beiiando-a multo „i„,rubra dos seus bollos lábios, nos 0|na nuca lisa e rosada, nos ouvirei
passeiando ao mesmo tempo os dm.pela sua basta cabelleira negra Acicaricia, a cada beijo, ella, tomada il'«.ancloso desejo Begosar, esticnvaocon»
ourvava os braços, mordia os lábios 2virando dentro das piilpebrasbiaiicjs
duas pérolas negras dos seus 0II.03

O.irlos coinprehcndeu no sou iiihulanguc, terno lis vezes, ás vozes viu»
penetrante, uma supplica quo abo»temOra fazer... Saltou para 11 cana,com o braço direito, circundou-lheacit'
tura. Ella se deixou cahir sobre elltenrolandii-sc-lhe pelo busto c pelas per-nas como se fora uma serpente.

Carlos com a mão, rápido, apalpóüí
eplderme do seu eólio numa carieis &
bril e, mais rápido, premeu os pelafoj
grossos e sensíveis dessa cstranlin Uotil!
carne que porejao óleo da fecundação c
se coiitorce ao mais leve contado, numa
anciã terrivi-1.

Elvira Immboleiou o corpo, arquean.'
tlo-o sobre as espaduas e os calcanhares,
pnra logo deixal-o cahir indoleatemenlif
como se a lingua 'grosseira aescamosí
dfuma gata babujassc-lhe ciulii um i
músculos... O espasmo venceu-a! e «llt
tremendo d'esfn. indomável sensual idade
dos faunos, curvou-se sobro o seu corpo
—o mais bello que ainda viu.

Com a mão sensível, hasteou para os
lados a pennngom negra o macia que
moldurava a estranha flor aborta! e, com
a impetuosidade dc] um beijo, collcon
numa caricia ligeira o seu pest-illodei-
gado e rubro ..

AnlUKISHO.

/-«IOARROS Icariiliy-Ve.ulo. - Fumar
v-ibonvc barato, collecçãn scenuscnmi-
cas, Goyano o Rio-Novo, fortes, bella
collecção de costumes do Oriente. .e/A

• Estovo deslumbrante 11 festa que o
Pcupo dosVictoriosos oUr-reoen subbail»
.ultimo aos\seiis associados a.para a
qxiaí recebemos amável convite.

Parabéns ims seus dircctore.s pelo suo-,
cesso.

RE V [STA GA MOCA
Por-motivos alheios á nossa vontade';

deixa dé ser hoje publicada essa inte-
ressan te -revista da lavra do nosso com- í
panheiro Vagabundo, e que tanto sue-
oesso tem causado;-. * ^ .^ -

Pedimos por esta- falta involuntária
desculpas aos-uiossos leitores.

**££¦.

SCENAS
,r*'v

1 pancadas seccaa do relogio.^ba-
leram as ultimasJiorâs da noi-
te, Carlosvque ficara ali, tur-

vado o corpo num pequeiib sofá, as
pernas cabidas no tapeto, a cabeça des-
cançada sobre o ante-braço esquerdo,
saltou longe, no meio dò quarto, espre:
guiçando o corpo''como se tivesse dornü-
do um somno demorwdo. I ¦ ' ¦: ' '.'

rÂ:ZüUW! ..
A' Vagabundo

• Fizuma fosla conecta 0 .
No dia em.que me ousei,
De ohampagne, e etc, ¦;

# '* Um gratído pilão tomei.. .V^
'. 

A mesa estava sblecla.
WDfrínulo boriíou comprei,

E a minha pança repleta
Das-bebfdas que cluipei...

.Quando, foi do madrugada.
Com ní"cabeça pesada...
Levantei-mOuC espantado;
Procurei minha mutilei',

. Qual! nem os rastros siquer, .
*E,lajCifinl,a#zuladoL]..Kosuiii

- -ILiJümIÃxÍtoM-DA. .1. CoeP|°
Barbosa Si C, rua dos Qixn^J^S
de Janeiro, o qual . se., vende cm ««»
as pnarmaoiiúl.,do Bríizil, tomando^
gottas ent meio copo ouin a„na ^
sé vez, 'á noite, .ao vleilar-se, ^
grande microbiçida, mula o ma«
inlluouza do' um a t.res dias o 

Çur' s.
as moléstias que. têm por causa
friamonto-O legitimo- tem uni ?_
pintado. ;.¦ 

" 
, ¦-'-.¦¦

*

:* ¦ ¦'.'¦VÍí'*V
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BASTIDORES
:n_T¥-_r-

i Apollo não cessa "s,'»r
\- publico q\wi doente. .
\ Sempre quo ai O outro sexo

- , „„ cm cima o Papio.

J4Í, m José tivemos uma Mdpeea.
* S i™' norquo as outras duas,

F\alSpanCim, não ei-am **.
9»S » *J 

dc Bcr a.uflic*. nova, nilo di-
^\\mét.Mipeça, porque oau-

""-Unos ¦ collarinhos.
""''¦SÍrlí-nóso Sr. Caetano Reis que

* Pl nnc/íi agulhas e alfinetes,
^"^s no S. José, não são uma
"5 £ Asou negociozinho ile mascate,
*ocSmmntoSgosto se dedicou.

^.ôuónvidada pela empreza do
.íilo oura ter a Tartaruga, a
AK Oelina Kerosene Matheus.

' 
Haíporím, outras collegas com inveja

Ti empreza do Parque Fluminense
Jontrou finalmente a sua mascote, de-

pois que lá estila companhia de opera-
romica italiana. .

0 narque cs.tó todas as noites cheio c,

no elegante theutrinho, sempre replecto,
ttupplnusos não cessam.

Assim é que él
É Por decreto de hontem foi aposen-

t__ a cartola do Sr. Medeiros, por con-
tar 40 annos de serviço activo.' 

* Ouvido no Parque.
_E' extraordinário! Depois que aqui

está esta companhia italiana a empreza
parece ter ganho dinheiro.

—Pudera! Si a companhia e de um
Sr. Gaaliii Milho.

-Como? Ganha Milho?
-Bim, em portuguez. Em italiano í

Scognamiglio!-Ah!
i, A Sra. Maria da Piedade reconhe-

ceu, só agora, que o abuso de comidas
¦salgadas relaxa o estômago.

Abolindo os salgados, cahiu no erro
ile sii comer doces, o que i também pre-
judicial i saúde,

Nem tanto nem t5o pouco.
Attraliio grande concurrencia ao

Recreio ii primeira da oporá Petrozen,
cantada pelos principaes artistas da
Companhia.

Apenas a cantora D. I,orme não pôde
mostrar o Sol, por ser de noite, e o te-
nor Olympio ficou senhor de si por ter
na platéa a sua Margarida.

Apezar da friagem da-noite havia na
platéa muitíi gente da saúde.¦k A direcção do Recreio vai repre-
sentai' a Pilha do Mar.

Dizem que o faz a pedido da Sra. De-
lonneque quer mostrar agora um tra-
balho real na scena da despedida.

Veremos.
¦k A Sra. Nanetle dc Souza, que é

uma artista modesta, prepara um es-
Plendido espectaculo para à noite de
(eubeneficio,;que se realisara a 27 deste
nez, no Apollo.

Js convidados da sympathica actriz
™> de Bear contentes em ver que cila 6
™, prcparando-lhes uma noite agrada-vel.

Muito bem.
Está no Cassino

Ne, o faki
embasbacar a

 indiano Solimdu ben'*<?/' °'UC 'az Cülsas do arco da velha.Além dcllc despertou também o enthu-lasmo do todos, o grupo Datam Bro-'"rs, Blondlnette, De Valmy, Markettel°Mros excellentes artistas."«estivei!
* Vai deixar o Rio de Janeiro a Com-

?«*i» Antoino.
togue para Buenos Avres onde for-

"era«««t. Porque lá não jr.
mS' '" Principalmente, porque o
vjiv, "™gena a que conseguio mara-
«ionVi inimiS° d0 Theatro Na-

V1" bordo um padre.

Segue brevemente para o Amazo-
nas a Sra. Granada.

Disse-nos a Bra, Ocilin Porto que a
quasi actriz vai itquclln Eslado retem-
perar-Kc nos seringaes de um ex-go-
vernador.

Que volte cheia, é o que desejamos.
O autor Sá, tilo encantado ficou

pelas pimentas do Brasil, qun. resolveu
coracl-as, todos os dias.

Eat_l agora explicada a moléstia que
se suppunha ser dclluxo chronico.

E' que o Sr. Sá tem o juizo e o resto
sempre a arder—com as pitncntinhas.

Cascavel,

POMADA SECCATIVA DE S.LAZA-
RO—Esta pomadae* hoje univcrsalmen-
te conhecida como a única que cura toda
e qualquer ferida sem prejudicar o san-
gue e alivia qualquer dGr como a ervee*
pela, o rheumatismo etc, etc, rua dos
Andradas n. 59.

Typos e Typas
éTrtrfBr

Luiz Pekktjia

Gentil leitor:
Um sympathico

«Typo» hoje, aqui te apresento,
Sem o engrossar, pois, eu, pratico
Jamais fui, no engrossamento.

Casando-se, elle, paupérrimo,
Com trabalho e economia
Enriqueceu dia a dia,
E e* hoje (rarchi-millionario.»
Merece-o bem, nào ha duvida,
Pois que, nao sendo um beócio,'
P'ra arranjar qualquer negocio
Tem um geito extraordinário...
Sendo peixeiro, aliás celebre,
Mais tarde abandona a banca
Por outra—uma banca franca,
Que o «grande mundo» freqüenta;
E presidente perpetuo
Do iiHigh-Life-Club,» a sua morte
Causou-lhe uma penna forte...
Dizem que, hoje, inda a lamenta!...
Nem o invadiu o desanimo'
Quando foi, da «Loteria
Estadoal da Bahia»
O delligeute empresário;
E, muito embora um bom prêmio
Nao tirasse uma só vez,
Com brio e com altivez
Levou a «Cru/, ao Calvário»...
Embora idolatre a pátria
Que o viu nascer—Portugal,
Nilo quer ouvir falar mal
Do Brazil, seu multo amado.
Ligado a ntis pelo vinculo
Da famiüa—o coração—
De amigos tem um milhão...
Além do abaixo assignado.
Certa vez, rubro de colem,
Com Cé PI quiz se atracar,
Porque este, a rir, a brincar,
Disse:—odeio os lusitanos!...»'
Vendo, porém, que era pândega
Do seu amigo c charâ,
Convidou-o a ir tomar chii,
No Cmb dos Penlanos...
Teve, outr'ora, um sócio esplendido...
Que procura, em seus negócios,
Sempre embrulhar os seus sócios;
Mas elle, esperto e ladino,
Não vae como outros na ondia-,
E em breve o seu sócio e amigo,
Depois de um justo castigo,
Sae, tocando um celeste hymno...

Sempre activo, ousado, intrépido,
Tendo uma casa.de gelo,
«Gelado» (eu ouso dizêl-o)
Nao ficara; pois—que sina
Feliz, a d'elle !... E\ d'um «Príncipe
Real,» o nobre empresário
E, além disso, iS proprietário
Do Café .Tava—uma minai...

Gatabm.

CIG/BROS Havana-Veado. - Col-
lecçSo typos da rua, Caporal-mineiro,
costumes do Oriente, Bohemioí, papel
peitoral, mappas e bandeii.;s dos Esta-
dos.

QUI-PRO-QUO

—Pois é como te digo, a pernambu-
cana que tenho agora è uma damnaàa
de boa!

—Sim'.'
—Oh! Esplendida! E' capaz de tirar a

Tida aos outros, para que eu nada soffral
Imagina tu; é fina!... qual nem tu caleu-
lasl...

Dorme commigo e está sempre prom-
pia para combater!...

—Decerto; assim é que é'...
—-J8 ainda mais: não me deixa mal—

é* só lançar milo d'ella...
B como arranjaste isso?

—Num passeio que dei. Achei-a c
trouxe para casa. Ora ahi está...

—Mas, olha quií és um homem feliz de
veras!

Olha tu! Ainda oulro dia num sa-
rilho, vi-me tonto,.. não me lembrava
que a tinha trazido... mas quando me
lembrei... saquei-a do cós das calças
e\..

—Mas... como... então trazes arapa-
rigano cós?!!!

—Muito natural...
—Muito natural???!!!...
—Sim...
-Trazer uma mulher no cós, 6 natu-

raWlll
Uma mulher!... ali!.. ahi... ahi.,.

A pernambucana i uma faca, meu
ami^o.. . Percebeu agora?.

Uheêê!
Anfeemont.

O XAROPE DO BOSQUE 6 infallivel
na cura das moléstias do peito.—Depo-
sito: drogaria Colombo, Gonçalves Dias
n. 30.

dia resolveu tomar uma desforra, vin-
gando-se do marido.

11
Todas as tardes passava por sua casa

um moço, moreno, de cabcllos negros,
buço pequeno, e esse loi quem D. Alice
resolveu transformarem instrumento de
sua vingança.

Dentro em pouco, o rapaz foi convi-
dado para uma festa em casa dcD. Al-
zira, onde iria D. Alice e ahi resolve»
ella oeeu plano de vingança, dando logo
os primeiros passos...

in
Passaram-se muitos dias e muitas

noites, indo sempre o rapaz á casa
dc D. Alice para com ella preparar a
vingança e, como de facto, devia sahir
um feitiço esplendido porque era um
moreno correcto, em plena mocidade
e ella uma loura mimosa com o mesmo
fogo da primavera da vida

Cada qual mais feiticeiro !
IV

Muitos mezes depois, em certa noite,
parou um carro & porta da casa de
D. Alice e nelle vinha o seu José car-
regado por dois amigos, que acharam-
no na loja com a cabeça encostada ao
balcão, devido ao formidável peso que
sentia.

Os amigos procurando indagar a cau-
sa daquelle incidente e desde quando
começara a sentil-o, elle então disse :
que sentia aquillo desde a noite da
festa em casa de D. Alzira, e que
hoje augmentára muito por ter tiçlo
noticia de que sua esposa dera aTpz
a uma robusta criança, íí qual ella
queria á viva força, que se chamasse
Vingança !

E era tão aguda a sensação que
sentia, que até lhe parecia que alguma
coisa estava crescendo ou brotando da
«cathedral das luzes».

Jatme Botheau.
(Do livro -Coisas quentes).

ObiectOS perdidos Modinhas Brazileiras

Acham-se em nosso escriptorio os se-
guintes objectos para serem reclama-
dos:

—Um collete sangue de boi do Dr.
Raphael Peixinho.

—A verdadeira certidão de cdade do
actor Silva Pereira, passado em Lisboa
em 11S22.;

—O termo de autópsia de D. foam-
nha do Lueinda, fallecida antes de
nascer;

—Diversas escarradeiras de louça,
para os bonds da «CarrisUrbanos»;

—Um pente fino, da atriz Grammada;
—Um «Manual do Cosinhelro» da

actriz Julia Turca de Lima;
—Uma mochilla, do actor Cezar do

Pr*lí;
—Um processo de estcrilisacHo, do

popularissimo Brandão.

VINGANÇA
i

j jtquASTO sua esposa, D. Alice,
I gozava a brisa aromatisada pe-

B ias liOres, o seu José andava na
cosinha ds voltas com a creoula, criada
da casa.

Decorridas seguramente duas horas
que o esposo de D. Alice ausentara-sc,
ella,desconfiandode qualquer novidade,
foi, pé ante pé, devido ti escuridão da
noite, galgar a escada da cosinha afim
de saber que demora era aquella. Ah I
ninguém poderá imaginai qual foi o
espanto de D. Alice ao ver o seu es-
poso no quarto da creoula Maria, abra-
çando-a; ella observou a scena e sahiu.

No dia seguinte, D. Alice acordou-se
muito pallida e triste e assim andou
mais ou menos um mez, sempre pen-
sando no que presenciara, até que um

MENINA. TENHO UM CANÁRIO

(MUSICA DO KADINHO DB WSBOA)

Menina tenho um canário
Que me alegra e me consola.
Qaer me emprestar a g-aiola ?
Eu nao tenho onde o meta.
NSo sei se ê cardeal
Esta ave delicada, >
Tem a cabeça encarnada,
Nunca vi outro igual.
A's meninas nao faz mal
Porque é parlapatario.
Procurei no diecionario
Nome p'ra o passarinho,
Amarello, encarnadinho,
Menina tenho um canário.
Quantas vezes está a pedir
Tristemente no poleiro,
E outras vezes o brejeiro
Deixa de estar encolhido,
Bem direito o tenho ouvido
A cantar em certa charola;
Pula que parece ter mola
Quando tem muito a fazer ,,.
__J* ave de muito saber
Que me alegra e me consola.
A menina tem em casa
Uma gaiola catita,
Kncarnadinha e bonita
Pela qual estou em brasa.
Venho ver se faço vasa,
Se arranjo caranguejola;
E' ave que me consola
Anda a pedir um cantinho,
Diga-me, querido anjinho,
Quer-me emprestar a gr_iola ?
Agora está bem direito
A cantar que ê mesmo um gosto,
E seu encarnado rosto
Até me mette respeito.
E' ave que tem muito geito
Para emitar a cometa...
A fêmea é branca e é preta,
Que também r.^o tem abrigo...

-Por isso eu vim ter comsigo
Por n£o ter aonde o metta.

jai
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PROVA EVIDENTE QUENOVIDADE!-, F\.

' —Mas este remédio faz mesmo nascer cabellosV
— Pois não ! Quer uma prova? Veja com que enorme cabelleira

eu fiquei depois de usal-o e entretanto.. .

Ah, meu amigo! Soube hoje uma
cousa!... Alinha mulher engana-me!...

—Sn hojesoube.sted'isso." Pois,filho,
ha muito tempo eu sei que ella 6 minha
colloiiti. '

-Tua collega?!
Quero dizer: ha muito tempo sei

que ella pinta, ..
—!•<->«—

lima demonstração mal simedida

..^•v.^i..SÍ:_J^m^2a:l
O tio. —Olha.. . vou te mostrar como

se atira de pistola! Vê" só. ,. se faz. , .

-.,. entre tanto, antes de usal-o, eu urina a cabeça pellada

Uma bonita rapariga, distineta mas muito gulosa, em um
dia que tinha ido visitar algumas amigas comeu tanta
frueta que oahiu gravemente doente.

,.A Sua mãi, banhada em lagrimas foi chamar o medico.
Mr\ Esto, depois do examinal-a, responsabilisou se pela sua***•' cura, depois de receitar um clyster.

A moça nilo "uiz seguir a receita, máo grado ás supplicas desua míii:
— Mas, minha miti. dizia ella —si foi a minha bocea que peccou,comendo os fruetns. porque razão quer o doutor punir a parte demeu corpo que nenhum mal me foz ?

PíhJTjÊ.

iiAssim !

A virgem e a flor

BLENORRHAGIA — (gonor-
rhéa) cura se prom ptamente, sem
dôr, e sem remédio interno, com
o afamada injecção de clycerina
de Abreu Sobrinho. Vidro 3$000.

Tão pequena
_—_  ^?%-5

Equilibrista á força

fffeil

Vozes, (dos", andar) OI,i i Attenção' Ol.isenhora! ' '

Tem Rita, na sua flor,
Melindrosa e delicada,
Um bichinho roedor,

E para que o mal não cresça,Costuma Rita npertal-o
Com o dedinho, na cabi'

Que faz comichão damnada. P'ravêr se pude matal-o ça,

—Que i isso, menina I—Foi sei? filho, o Juquinha!... Elletava bincando com um pausinho muito bo-nttinho, eu pedi o elle não deixou eu
pega nopausinho d'elle...

iWÍ'Ü. i &¦'

ISPBll^''^

— Ai! ai ! ui !

— Arre ! Polo peso parece que tenho cm cimade mim o animal de meu marido!

\\ Em um escriptorio de collocação de
4) creadas.

-=£•' Uma rapariga entra o diz para o agente;Ora realmente ínculcou-me uma casa du
recommendação.! Mal .entrei, tratei logo de me
pôr a andar... Ali por força se ha do passar. fome...

Quo cstit a dizer, mulher ? I exclama o agente
com surpreza. Pois não subo que í uma onsn rica,
onde se não faz questão de ordenados... 1

Tudo assim serií, replicou a creada com ex-
pressão profundamente desdenhosa; mas quer-
me parecer que, se afamilia fosso rica, como diz,
não estariam as duas meninas a tocar ao mesmo
tempo no mesmo piano.., Foi isso o que eu vi.
logo que entrei.

«5
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PONTOS DE VISTA... QUEM TEM CAPA, ESCAPA

—Minha Nossa Senhora ! o que mo salva é esta capa de pclles ! Elle suppõe que
eu também sou bicho.

COITADO

i^it- pedaço de mulher, heim?!...
E' verdade, Vamos passar diante d'ella para ver-lhe o rosto.

—Para quo ? Com o que estou vendo estou satisfeito. Bom sabos que
quando encontro uma boa mulher, gosto de aprecial-a por traz.

ÍEm 

uma feira dos arrabaldes, ti porta dc uma barraca de saltimbancos:
Um palhaço dirige-se a multidão nos seguintes termos:
— Entrem, entrem, meus senhores, o terão occasíão dever um ani-

mal curiosissimo, uma verdadeira maravilha. E'um animal, que tema
cabeça no logar, onde os outros da sua espécie costumam ter a cauda ! !
Entrem, meus senhores; cada pessoa paga apenas um tostão.,. A tostão !

a toslào !!
A turbamulta corria para dentro da barraca, e via com pasmo.,.

' mr^»^ x
Uni cavallo preso pela cauda áraangedoura I

O ouahda.—Que desgraça! pobre homem! ficou com os dois braços cortados! como
hade agora trabalhar? qualquer dia havemos de o ver estendendo á mão a pedir esmolas,

COINCIDÊNCIA

¦ • lvmr -¦¦ %*xL ./«__n "¦'¦¦'

EMULSÀO ABREU SOBRINHO -
Oloo puríssimo do fígado de bacalhau
com hypophosphito de cálcio esodio.Re-
medíoincomparavel para combater todas
as moléstias dos organs respiratórios, de
admirável effeito nas pessoas fracas, es-
pecialmonte nas crianças anêmicas e ra-
chiticas, como provam honrosos attes-
todos de notabilidades médicas c phar-
maceuticas. — A Euulsão de Abhed
Somuxiio foi pelos ministros da Guerra
e da Marinha mandada incluir nas tabel-
Ias dos medicamentos adoptados nos
hospitaes de Marinha e pharmacias dos
navios de guerra, bem como nas phar-
macias militares de toda a União e no
hospital da Brigada Policial da capital;
tal é a superioridade da Emulsão de
AmtEU Sorauxno sobro as similares ei-
trangeirns.— .1. T. Correndo Sií. Hos-
picio St) — Pharmacia Abrei Sobri-
nlio & 0-, Largo da Lapa e cm todas as
pharmacias e drogarias.

AS TOILETTE<s

„'i r i ™ni^llir

(Dois typos que se encontram
ua j-ua).

P Sabes quem eu vi hontem ?

quiu f.J"1"01 Malheirini foi para o campo, com o cavalctte e
Wiírin , memoria, o seu próprio retrato. Não o conse-«"'«ao, exclamou :

«liãí,, Se eu Pudesse por um milagre ver diante de mim™Mm própria imagem!

O Passos a largos passos
do Paço.

Passa !

pelo largo

Exacl "menle neste momento, sue-lhe li frente um porco

ÁGUA JAPONFZA—do effeito prom-
pto para amaciar a pelle o dar ao ca-
bello a cür quo se deseja. E' tônico,
extirpa n cuspa o faz crescer o cabello.
Rua dos Audradas n, 59.

A baroneza já foi vero Antoino 1
Não, senhor. Pois se nào sei fraucez !
Mas perdão, o anno passado V. Ex. tomou um ca-

marote para a Eéjane.,.
c- Por causa das ioileltes... as meninas fizeram.,

questão..,
n __<i< m, —

CALI.OPEDINA-Único e infallivel extirpador dos
cali;>s( nao impede andar calçado, rua d -s Audradas 59.
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Rua do Ouvidor
Jmollado da vida, sem pre-

occupaçSo alguma, lcvan-
t«i-me da cama, de madru-

i gada. O relógio batia meio
' dia.Não reparem nacoisa..,

(sem malícia).' Meio dia para mim c o mesmo que
seis horas da mashS para quem ooslu-
ma levantar cedo.

Mas, como ia dizendo ; ergui-me da
cama, vesti o meu frsck dc o&uda de
perli dc roda c sahi em busca da rua
do Ouvidor. Ao chegar, porém, ao largo
do Rocio, vi que dois sujeitos canta-
vam... (não levem a mal o negocio; dei-
xem-me concluir a phrase) cantavam
um desafio ao violão.

Eu, como não deixo passar dc-sper-
cebida uma cantata de pinho, arregacei
as abas do meu modesto frasfcittko e
sentei-me como um valete de espadas,
nos acolxoados da calçada.

Dizia o primeiro cantador:
«Lá vem a lua nascendo,

Redonda como um jacú.
Cachorro nfio 6 macaco,
E porco nSo éperú.»

Respondia o segundo :
«Topei dando Chico Birro

Coices na Rita Papoula.
Não tires tanto tabaco
Da boceta dacreoula.»

Replicava ainda o primeiro :
«Grugorio trouxe um badalo

P'ra osinodoSanto Honorio...
Mas o sachrista esbandalha
O badalo do Cregorio...»

Por flm o outro respondeu :
«Poz um ovo de dez kilos

A pata do Jucá Algoz ;
Não me admiro do iovo
Porém da pata que o poz...n

Duas horas depois da cantata, desci
com toda a ligeiresa, para a ouvidoreana
via e notei que passavam os seguintes
senhores e senhoras:

Joãozinko Neiva— O famoso pai da
pátria passou pela rua do Ouvidor des-
prendendo de bcu lenço de morim de
lona, um embriagante perfume de angií
á bahiana, sem rabada. Vestia magni-
fica jaqueta de bombardâo, calças de
clarinetta, marca pistola, collete de
casca de amendoim cru, formato Du-
vandro A e cartola de mingau de fubá
mimoso com dois raminhos de cebola
verde, na aba do forro. De quando em
quando o bondoso deputado tirava a
jaca e alisava a vasta cabelleira com-
posta de dez cabellos pretos.

O iNeiva cantava a seguinte quadra
dos sertões da Bahia:

nA saia da Ifaricotta
Custou-me cinco mil réis;
Menina levanta a saia'Que eu te dou cinco tostões.»

De repente surgiu o pai da pátria re-
presentante legitimo do Estado da
Promptidão.

Laurindo Peta — Era mesmo um en-
canto vel-o elegante e lindo, no seu eus-
toso terno de caçamba de casa de alu-
gar commodos, Vestia paletot de alpaca
de casca de lombo de porco, ceroulas de
vara de marmello, collete de melancolia
de velho morto, botinas de cacos de pa-
nolla de barro, (bico fino, com cano...
de espingarda) e collarinho deitado... de
barriga p'ra baixo, com uma gravata
de ferrolho de porta de xadrez.

Recitava a seguinte, quadra;
uTalvez te escreva, mestre Quintino,
Com tinta preta, com tinta roxa.
Ninguém me tim os setenta e cinco...
Vê se me falas logo, ásahida.»

NSo rima, porém... todo o caminho
vai, dar á venda.

Estavam os dois conversando amiga-
velrnente quando, por encanto, appa-
receu- o vulto proeminente da

AuPèliá De Lorme que iIluminou os
horizontes com a força prodigiosa de
ueu holophote. Realmente a rapariga
era mesmo de requerer um brado de

armas ! E eu paBsava-lhe o brado... de
armas, ole, SJ paísava I Trazia sobre o
corpo elegante o salioato do... outro
lado, um bello vestido de folha de man-
gueira com seis babados de galhardele
de enfeitar coreto de banda do musica.
Alem disso levava sobre os hombros uma
capadepelles de roast beef, com ro-
delaB dc pepino murcho. A' cabeça sus-
tentava uma bacia de ferro muito duro
com pi umas do lençol do cama de lios-
pitai militar.

Com semelhante apparccimcnto os
dois homens obumbraram-sc e convida-
rom a madama para tomar... ohopps.

E eu segui-lhes nas águas...
Vaoaisundo.

ANTES ASSIM

r tt '
3$000 LíVI Adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no ptf\ bkmedio sim qobduha

Brazil OO cura efflcaz das mo-
A. Freitas & C. t t lestios da pelle

114-Ourives-114 Lil feridas, em-
eS.Pedro.OO.— NaEuro- vripigens,
paC-ARLO EnBA.-Miiao JM A írielras
•uor dos pés, assaduras,manchas. tinha,

sardos, brotoejas, etc.

«üb¥íWpostis
Pbemio. — Uma assignatura do Rio

Nu, por seis mexes ou a importância
da mesrn a.

Para a pergunta;
«Porque a banana é uma írueta in-

d-gesta?»

Recebemos as seguintes respostas:
Porque, todos que a comem, abusam

extraordinariamente da sua especiali-
dade,principalmente as mulheres. Quan-
tas casadínhas por ahi despresam, por
]á estar cahindo de madura, a banana
do marido e n5o se atira a do visinho
que é mais macia?

E ha também outras que não dao
uma folga. E* banana que t'a parta!
Comem-n'a em pé,;sentadas, deitadas,
na rua, em casa, finas, grosas, de
toda a espécie!...

Dessa forma níto ha appellação. A
banana ê indigesta...

Xeínophontk.

Discordo da opinião.
A banana só _ indigesta ás moças

que não sabem comel-a, porém á mi-
nha prima que è uma menina traque-
jada na banana,., isto . _, que sabe
aprecial-a sem lhe fazer mal, níío cança
de aconselhar ás suas amigas o seu uso,
porém nesses conselhos ella sempre diü
qualquer coisinha em segredo que eu
ainda nilo consegui ouvir, do contrario
transmittiria de boa vontade ás ama-
veis leitoras d'O Rio Nu.

O que eu sei dizer é que a priminha
era muito hysterica, mas depois que fez
uso da banana está forte, bonita, e
bem disposta...

Lobd Roxura.

Ora! Uma coisa tao natural! Porque
motivo a banana é indigesta? Está en-
trando pelo olho da gente, a dentro.

Porque muita moça bonita nSo satis-
feita com o comer a casca, engole a
banana toda, até o umbigo!... Nada
de confuzões... O umbigo... da ba-
nana!

Ora H,hi está,
MalandbJo.

Para o próximo numero ofíerecemos
a seguinte pergunta:

«Bi o leitor estivesse de costas e si,
pé ante pé, um mulherão ideal viesse
beijar-lhe a nuca e metter-lhe a liagua
na orelha, o que é* que o leitor queria
ter atraz?»

Recebemos respostas até Begunda-
feira á tarde.

Zéka AhkXo—«¦»
ÜUMOS marca Veado. — Premiados,

qualidade e preço sem competen-
cia, em todas as casas de varejo.

—Venha cii, seu Pafuncio. Si sua
mulher soffre de irregularidades e coll-
cas uterinas é porque tem gosto nisso.

—Pois entilo dü-mo um remédio.
- O Regulador da menstruaçilo, me-

dioamento do Dr. Siqueira Cavalcanti,
é o único que conheço pura debellar o
mal.

VISITAS
Visita o Seabra, ministro,
Compartimentos e salas
Das repartições,— faz bem ;
O seu zelo aqui registro;
Mas nío basta visital-as :
E' endireital-us também.

Grayoche .

: EU ERA ASSIM |
iFobrc, escarros do sangue^
a purulonta pela bocea ?
0 tosse e iuagreza extrema ?2
? Soffria o Sr. Antônio de bimasT
*Muniz, rua Duque de Saxe n. 89,»
?curou-se com o .A-lcaftacíio e*
?j&talfy de Honorio do Prado.*
£(Esta cura tem mais de dois an*^
«nos.) Vidro 2Í000. — Deposito;»
?Rua dos Àndradas n 59. i
??????????????«?????????

_a. s__d_=e#io
Estando enfermo o redactor da Nt ssa

Adivinha suspendemol-a temporária-
mente até que aquelle nosso companheiro
se restabeleça.

Do Sr. R. S. de Almeida, a rua dos
Àndradas n. 33, recebemos grande quan-
tidade dos novos e síiborosos cigarros in-
titulados Militares o em cujas carteiri-
nhas estão incluídos bellos soldados...
de chumbo, que constituem uma bella
diversão para as crianças.

Os cigarros são leitos com fumos su-
periores.

TINTA AZUL PRETA
O. MOBTIEIRO

Udíu asada du Repartições publiou

Ci-S-fc

ACTOS E DESATOS
MINISTÉRIO DA MALANDRAGEM

OíiAMJnomcados ; Anastácio Pa-
rofa Viraud Bordo, fabricante
passivo de sandwiches, no con-

vento dos barbadinhos; Braz Peso da
Capadura, para socar pedras de rua,
com as nádegas; Estúpido Mendonça
da Intelligencia, para.em commissao,ex-
trahir da Raiz... da Serra, o ferro de
que necessitam ae moças rachiticas
para a cuia de anemia profunda.

Foi exonerado do cargo de vagabundo,
o laborioso operário Jaconci ios Anjos
Barbados, por nunca ter dado de mão
no serviço que fazia,

Peio director do Conservatório de
musica foram suspensos:

Aniceto Porta Estreita, por ,,„. ,,,.„,rt sou oomprldo «roo dc rubcoSoV,
beotado, sem dó nem piedade' ,,'
prima, num euarto... do compasso

Joannn da Consograçito Pepino in,nío ter consen-ado na altura „C(!,,.pt''
ria sua excclleiitc voz e ser coberta
pelos baixos... num concerto em que concorreu para £-desconcerto do mesmr,

MINISTÉRIO DAS FAZENDAS
Por ter violado, com uma alavanca

de quatro palmos, o cofre de uma se.nhora.foi demittido o vendedor dc balasChico Moleque do Pe Espinhado.
UEQ,UIini.MHNTOS J1F.HI-AC1UD0S

Chloo Rombudo, amanuense do ni-bunal de contas... correntes, dc 68annos de idade, pedindo para dar ciucu
1'ultJts por semana. —Tenha paciência,
Nao seja tolo. Na sua idade, por um,
indulgência, só consinto que dO uma..,
por mez.

Antônio Lopes dn lioct-ta Romba
pedindo permissão para estabelecer no
Rio de Janeiro um commcrcio de chi-
fres.--Indeferido. Pois você pretendo
ainda abarrotar o mercado'.'

THEATRO DO RIO NIÍ
vSfê/ *-

Era uma vez!...
Era uma vez... mas perdão,
Inda oito mc apresentei,
Foi erro de oceasiao,
N'outra mais níto cahirei.
Sou apenas um artista ;
Vou contar vos sem demora,
Uma historia pagodista,
Attençüo I Começo agora.
Era uma vez... Ah ! é verdade ;
Me esquecia de dizer
(Porém n2o foi por maldade)
NSo son só ; tenho mulher.
Digo isso, porque foi ella
Quem me narrou esta historia
Que vou contar-vos ; v3o vel-a.
E'de g-loriosa memorial...
Era uma vez... mas que horror!,,.
Sou por demais distrahido ].,.
NSo vos falei de um doutor
Que tèm no caso partido.
Pois foi elle, que contou
A' minha mulher, o caso
Que ora narrar-vos eu vou;
Desculpem o meu desaso 1...
Era uma vez... mas esperai...
Me esquecia dc uma cousa;
De falar de um grande onera
De falar do primo Souza !
Sim, foi elle que, falando,
Um dia com o doutor,
Foi em conversa, contando,
A historia que passo a expôr.
Era uma vez... Que estopada! I
Pois jâ n3o me ia esquecendo
De tratar de uma criada
Do Souza ? 1 Ora essa I Estlo vendo 71
Pois foi ella quem contou
Ao primo a historia que fez
Embrulhar-me, e que ora vou
Relatar-vos de uma vez.
Era uma vez... E' preciso
Um parenthesis aqui,
Nao faç3o de mim mau juizo,
A historia apenas ouvi;
NZo aou seu author, nem tenho
Esta louca pretençSo ;
Apenas contal-a venho...
£ sem mais nada... attençZo I

Era uma veis... mas eu creio
Que ninguém se lembra mais
Do ponto que a historia veio ;
Vou repetir... mal nSo faz :
Ao Souza, disse a criada;
Este ao doutor, este á minha
Mulher, e esta a mim; mais
E vamos ao caso asinha.
Era uma vez... mas... ora essa!
Nío me lembra a introdncçao,
Mal iBto nSo lhe pareça,
A toSospeço perd-o.
Mais tarde Virei contar,
Falta-me agora a memória...
E vou p'ra casa estudar
A introdncçao d'estahistoria.

Antônio Feux-

natlif.



O RIO NU—25 DE JULHO DE 19G3

Carteira de uri
T_r=

Plngulnho tem

íjflH mostro a Santinha que tem
sapataria ás suas ordens.

Depois que abrio o negocio
•un do Uniguayana a mulhciv.inha

nlsn iiirte.
B 30 para muer "

nisado nas sandálias.
O quo V!lll! é quo tf ^P"'11 vcm de

S Clirlstovão.
_, o pipoca (China) desta vez con-

mrr/c» devoras com a Pinguinho e tan-
to nssim qun juc°u nunca mais fazer as
.«es com a ingrata rapariga.

E' maij fácil, disse oito, um boi
a-e tamancos trepar num coqueiro/

Quem snbel
_. Tem dcsportade cuidados o es-

lado do Hado Mar.
A»ora deu ello para ter posadellos

terríveis por exemplo: necordar alto
noite eontro soluços gritar: nConsuelol
Constiolol Como és Ingrata!

— Temos noticia de que o Ferreira
iionlractou casamento com a interessante
JUIc. Henrique-Etta!

Dizem que o amor que a une á sua
bolada delia.que i

querida não í a
Tanto melhor.

Praça Osso o Lopes t«m-sc regosi-
jadoconni barracão que a Mariquiuhas
ilcu ao Vi Kira.

Quem vira a Feijoada? I...
Shirielta Bycicletta e Adelia, de Ho

amigas quo eram, andavam pés com ca-

Alinal, na segunda-feira ultima brijr.v
iam por causa da primeira dezena do
porco e si a policia chega iam para o X.

Inslallou-se na zona Mariz e Barros
uma moça quo esta sendo requestada
por conhecido cyclista.cujo pseudonymo
é o dc uma flor pequenina...

0 Aguiar da Sarah, zona Rocio,
anda triste porque não conseguiu o seu
desideratum...

A Joauniiiha eslá furiosa porque
o YovO não quec miiis pegar no osso.
Faz nitiiio bem o Yoyíi, porque aquelle
Hat o cada vez que se junta com o po-
bre vnpi\zpÕe-n'o na espinha.

A Lagartixa mudou-se para a zona
lio convento e continuará certamente
nvecLordne nCaubliezpas.,.

A Boccn-Negra dos Democráticos
agarrou-se ti Alice.

A firma agora ó Antenor, Rociimbolo
& Ootnp.

Pura festejar o anniversario de
nmu gentil Mildemoisellc, reuniram-se
lia dias no Cattete, os Íntimos da casa.

O brinde de honra foi feito pelo Pia
cicito, que era vez de brindar a leste-
jftcla, saudou a Quitandeira, que nessa
hora eslava nus braços do Miguel.

As outras presentes, que estavam
•dispostas ase conservarem em posição

liorisontal, á vista dessa grosseria, pu-zeram-so de pi. "
A Ucnrlquota, da zona líaran-

iftiapo, apalxonou-so em pessoa poloPaulo; mas o homenzinho não querattendcl-a, rcooioao de que essa paixãonão soja mais que um plano d'olla paralivrar-se das iutimaçSes pollciaes...Demais o Paulo gosta quo as mulheres
lhe virem as costas o não das que vão
ao seu encontro.

Ainda se cllc as pagasse..,'O Dr. Olcul quando deixará dc
perseguir a lílle. Ase Anla ! Também
será doente ? Olha o Heis I..,

Cinco Bomba.

TOMA

Motte a Concurso
-.-«•íí--

Prêmio —uma assignatura do «Rio Nu»,
por umannoou a importância

da mesma.
Para o motte :

Ckiqttinho nunca pensei
Que crescesse tão depressa,

Recebemos as seguintes glosas:
Depois que muito «brinquei»
Co'a minha prima Clarisse,
Ella, chorando, mo disse'
Chiquinho nunca pensei '
Que aquella bôa abanana
Qu'eu oomi com tanta gana,
Inchasse-me tanto a pança !..,
Talvez quo desappareça;
Mas nunca tive lembrança
Que crescesse tão depressa !...

Lobd RoenURA.

A' noite, sem que se visse,
2ío quarto da Rosa entrei,
E a moça, ao fitar-me, disse:
Chiquinho nunca pensei...
P'ra cama logo trepei
Para pregar-lho uma peça...
Atacou-me o já começa
E a dama, no doce espasmo,
Sentiu, uo fim do maramo
Que crescesse tão depressa !...

Halandrão.

Além dessas duas glosas recebemos
algumas pavorosas que foram dar um
gyro... ja" so sabo, níto é preciso dizer
onde. Nem uma p'ra terceirol.. .

Para o próximo numero offerecemos o
seguinte motte.

Não gtita, dona Thereza...
Ai [quem disse que eu gritava?

Recebemos glosas ate a próxima se-
gunda-feira ii tarde.

Francês; Oano.

/A

_*jt
—Toma para teu tabaco e pari ficares

sabendo que o Preservativo do Dr. Siqueira
Cavalcanti, é o único- remédio infallivel
para erygepela e lympratismo.

Deposito :^rua do Gonçalves Dias, 30.

Concurso de Modinhas
Dois prêmios.

Estíi aberto um concurso de modi*
nhas, cujos trabalhos devem ser feitos
para serem cautados-com musicas popu-
lares.

As modinhas, lundus, etc, devem
vir acompanhadas da declaração da mu-
sioa.

Este concurso encerrar-se-á em 15 de
agosto próximo.

O primeiro prêmio será conferido ao
melhor trabalho original e o segundo
íi melhor parodia.

— _W. -.
TOSSE E ESCARROS DE SANGUE

— Miguel Obladen, morador á rua Ame-
rica n. 62, Ourytiba, tossia e escarrava
sangue havia 15 dias e mio podia dormir
á" noite; só com um vidro de

ÀLCATRÃO E JATAHY
cessaram os escarros e a tosse acha-se
restabelecido.

GONORRHÉAS — «A injecção anti
blenorrhagica do Rebello Sc Granjo»,
approvada pela Exma. Junta de Hy-
giene, oura as gonorrhéas recentes ou
õhronicas, «sem risco do estreitamento
da urethra, também as leucorrhéas e

. flores brancas». Vende-se árua Primeiro
do Março, esquina da do S. Pedro,
pliarmacia,

onn nnnt — inteirosisaooo
lUUlUUU* meios 7Í500, vige-

simos 750 r».—Loteria 103 Oi, sabbado,
8 do Agosto ás 3 horas— Companhia do
Loterias Nacionaes do Brazil. Sede: Ca-
pitai Federal, rua Nova do Ouvidor ns.
29 e 20 A, oalxa do Correio n. 47.—
Endereço telegraphico «loterias.. .

Os bilhetes acham so á venda nasagen-
cias gomes do Luiz Velloso & C, rua
Nova do Ouvidor n. 10, endereço tele-
graphico «LUSVÉL» caixa do correio
357. o Camões & O. becco das Cancellaa
n. 2 A, endereçotclegraphico PEKIN,
caixa do Correio 940.

Essas agencias oncarregam-sc de quae-
squer pedidos rogando-sc a maior cia-
reza das dfrecções. Aoceitam-se agentes
no interior e nos Estados dando-se van-
tajosa commissão. Os agentes geraes
recebem e pagam bilhetes premiados
das loterias da CAPITAL FEDERAL.

TÔNICO JAPONEZ- * » melaor prt
parado para perfumar o cabello e destruir o
parasita t vitando, com o seu uao dlarío, todai
ai enfermidades da cabeça, rua dos Andrndai ¦¦
n. 95.

SR. HONORIO DO PRADO. — E'
cheio de enthusiasmo, contentamento e
gratidão que tenho a honra do vos com-
municar que considero o vosso Alcatrão
ejatahy como o mais rico remedio que
até hoje se descobriu para a cura de
tosse, falta de ar, rouquidões e escarros
d& sangue! Eu estive rouco e sem po-
der dormir por falta dc-ar e com tosse
de um finno o estou curado; minha se-
nhora, com tosse mais de oito mezes,
completamente boa I tíenho mais de
qvarenta pessoas que podem avaliar o
merecimento de vosso remedio, que são
testemunhas de quanto soffri e se admi-
ram de tuo feliz cura'

Ahtonio Peheira de Almeida.
Rua Barcollas n. 23. -

) 1? de 20Í000
) 3? ii 10$000

CAVAÇAO-

38

85

61

Ji 
filft1 "*"

i'yR '^f
431

Chico Ficha.

TADIMHO (20)

NÜVELtO D KSEN ROLADO
P08

João Picapáu
VI

0;S escândalos
Os.jomHP.p noticiaram o facto com todas as

leltras e a Pala Velha nadou num mar de alegria
ao saber de tao grande ohinfrineira e esperou o
comraeodador que havia sahido, afim de dar uma
sorte.

Ja se sabo que era o Juca Guignol que mo-
via então Ms ,i scena, disposto como se achava a
fazer os maiores eicandalos, a .tterrorisar o com-
tüendador para ver si desse modo o affastava, ao
mesmo teinp vincandi-se da Finota.

O velho era porém mais duro do que elle pen-
sava e nrt, arripiava carreira assim com duas
tiuões.

, Estava ii' pois na véspera da partida manada
a Finota | elo commendador, quando, ao entrar
elle em casa, a Pata Velha, de jornal em punhoembargou-!!,,, o passo, furibunrla, pavorosa e disse
ta«s coisas ao velhote que até a cumicira do pala-
«tecorou.

O cimincmlndcr ainda dessa vez foi ouvindo-a

pacientemente, mas em certo ponto fez como o
burro no qual deitam osrga de mais — arnou.

Arriou é um medo de dizer — foi ao interior
da casa, trouxe de lá um chicoVe e foi assistindo
na madama como quem trata um animal empa-
cador.

Esta bem procurava defender-se, arremes-
sando lhe quantos cbjectos lhe cahiam debaixo das
mSos, mas o velhote, ágil, não dava uma folga,
e o couro que lhe tocava em cima, fazia-a errj,r a
pontaria. ,,-,

Houve um berreiro de trezentos diabos, acu
diumeio mundo, só níto veio o hábil e proveelo
Chiquinho, o satellite d'aquella lua cheia, porque
tendo visto as coisas mal paradas preferiu por se
SO 

Resultado 6nal : a Pata-Velha na cama, a pan-
nos de vinagre, e o commendador mgrade, de onde
só ánolte pvUds sahir com grandes difficnldades.

VII
Aputheose

A coisa continuava assim regular para o Juca,
mas o velhote não desanimou e desenvolveu en-
tão uma actividade prodigiosa, de maneira que no
dia seguinte pela manhã, elle saltava d'um carro
fechado á porta da casa do Barnabé.

Este, que estava agora empregado pelo com-

mendador e que trabalhava só de manhl.nSo estava

^Finota esperava-o com a maior anciedade.

Tudo prompto ? perguntou o coinraendador
meio assustado.

Tudo, repetiu Finota.
Pois enttCo toca a andar.

A raparig-a lançou um derradeiro olhar para
o interior da casa e, pegando numa pequena
mala seguiu o commendador com todo o desem-
baraço e ambos tomaram o carro que passou a
rodar vertiginosamente.

Dahi a pouco chegavam ao c^es onde em-
barcaram numa lancha que os conduziu ao mag-
nifleo steamer que estava fundeado perto da Ilha
Fiscal.

A bordo teve Finota uma agradável surpreza,
encontrando unidos seus namoiados, um rapagSo
que eia agora sócio de uma casa commercial, e
que seguia também para a Europa.

Este assim que a viu, maiü bonita ainda de
que quando solteira, em, companhia do velhote,
que julgava ser o ma ido, começou a fazer ex-
traordinarios planos dos quas ella compartilhava
intimamente.

Entretanto, o que ella mais desejava era ver
o navio caminhaudo bem ao largo, bem longe
da terra onde ultimamente ella viva tSo amar-
gurada. Mas uma nova peça. ainda lhe estava re-
servada. f\

A'ultima hora Juca nSCo teve hesitação: de-
nunciou o facto á policia, n_o se fazi-ndo esperar
o effeito da denuncia, pois, quasi no ruomento_da
partida do transatlântico, era o velhote detido
para averiguações. (Continua)
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